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Resumo  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define os Cuidados Paliativos (CP) como práticas 
assistenciais que visam ofertar boa qualidade de vida aos pacientes com doenças incuráveis. O 
envelhecimento populacional é a principal causa do aumento da taxa de CP no Brasil. No entanto, 
prestar CP de qualidade a pacientes idosos pode ser desafiador para enfermeiros devido às 
complexidades da saúde e das necessidades dos idosos, bem como à falta de treinamento e suporte 
adequado, aproximadamente 10% dos hospitais no Brasil tem equipe capacitada para a prestação do 
CP. O objetivo desse estudo é descrever os desafios do enfermeiro na assistência de qualidade aos 
idosos em cuidados paliativos. Trata-se de um estudo de revisão da literatura na bases de dados: Base 
de Dados em Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), fora inclusos os artigos publicados entre os 
períodos de 2018 a 2023. Estudos recentes mostram que os profissionais de saúde relatam que há um 
déficit de informação e conhecimento sobre o tema nas graduações, a falta de preparo dos enfermeiros, 
torna difícil a prestação de assistência do cuidado de qualidade, visto que eles relatam não se sentirem 
preparados para discutir sobre a terminalidade da vida. O atendimento multiprofissional abrange 
efetuar o controle do sintoma do corpo, mente, espírito e social, fazendo com que o paciente entenda o 
processo de morte, tornando o cuidado humanizado direcionando familiares e pacientes. Portanto 
conclui-se que a educação continuada é essencial para proporcionar o melhor atendimento possível aos 
idosos que necessitam de cuidados paliativos, em nosso país há um déficit de profissionais especialista 
no CP, é importante que as graduações abordem mais sobre o tema, para melhorar a qualidade de 
assistência prestada. 
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Abstract 
The World Health Organization (WHO) defines Palliative Care (PC) as care practices that aim to 
offer a good quality of life to patients with incurable diseases. Population aging is the main cause of 
the increase in the PC rate in Brazil. However, providing quality PC to elderly patients can be 
challenging for nurses due to the complexities of the health and needs of elderly people, as well as the 
lack of training and adequate support, approximately 10% of hospitals in Brazil have trained staff to 
provide PC. The objective of this study is to describe the challenges faced by nurses in providing 
elderly in quality palliative care. This is a literature review study in the databases: Nursing Database 
(BDENF), Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), including the articles published between the periods of 2018 and 
2023. Recent studies show that health professionals report that there is a deficit of information and 
knowledge on the subject in undergraduate courses, the lack of preparation of nurses, makes it 
difficult to provide quality care assistance, as they report not feeling prepared to discuss the end of 
life. Multidisciplinary care includes controlling body, mind, spirit and social symptoms, making the 
patient understand the process of death, making care humanized by directing family members and 
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patients. Therefore concludes what continuing education is essential to provide the best possible care 
for elderly people who need palliative care. In our country there is a shortage of professionals 
specializing in PC, it is important that graduations cover more about the topic, to improve the quality 
of care provided. 
Keywords: Palliative Care; Elderly; Nursing. 
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Introdução 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define 
os Cuidados Paliativos (CP) como práticas 
assistenciais que visam ofertar boa qualidade de 
vida aos pacientes com doenças incuráveis, de 
forma que a intervenção seja realizada a partir de 
um olhar holístico, com objetivo de amenizar o 
sofrimento e oferecer conforto em todos os 
âmbitos da vida: biológico, social, espiritual, entre 
outros. Os CP foram sistematizados pelo Hospice 
– movimento que tem como filosofia uma 
qualidade de vida para pacientes que estão em 
fase terminal ou em processo natural de 
envelhecimento, garantindo aliviar sofrimentos 
em aspectos psicossocial e espiritual (Couto, 
Rodrigues, 2020). 
Baseado em conhecimento científico, esta 
modalidade de cuidado tem o intuito de oferecer 
assistência em vários aspectos da vida, para 
amenizar o sofrimento do paciente acometido por 
doenças que não apresentam perspectiva de cura. 
Os princípios têm como base a ênfase nos 
familiares incluindo o enfretamento ao luto 
(Espirito, 2020, Torres, et al., 2021). 

No contexto epidemiológico, a expectativa de 
vida da população tem aumentado: segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em 2019, o brasileiro vivia em média 
76,6 anos. Em 2020, a expectativa passou de 72,8 
para 73,1 anos para homens e de 79,9 para 80,1 
anos para mulheres. Esse crescimento representa 
uma importante conquista social e resulta na 
melhoria das condições de vida, com ampliação 
do acesso a serviços de sáude preventivos e 
curativos, avanços das tecnologias em saúde, 
ampliação da cobertura de saneamento básico, 
aumento da escolaridade e renda, entre outros 
determinantes (Ministério da Saúde, 2022). 

São classificadas como idosos, as pessoas com 
idade a partir dos 60 anos em países em 
desenvolvimento e 65 anos para pessoas em 
países desenvolvidos, porém literatura mostra que 
a partir dos 45 anos o corpo humano começa 
apresentar sinais de envelhecimento (Martins, 
Lopes, 2017). 

A transição epidemiológica e demográfica trouxe 
o aumento da perspectiva de vida e aumento nas 
incidências de casos de Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT), responsáveis por 
aproximadamente 80% das mortes nas Américas. 
Embora essa assistência em CP seja oferecida a 
pacientes com neoplasias, engloba também várias 
outras Doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNT) , como tubercu lose res i s t en te , 
insuficiência cardíaca, Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (DPOC), doença de 
Alzheimer, e outras patologias (Dominguez, 
Souza, 2021; Ordonho, Camel, 2021). 

O enfermeiro no processo do cuidado torna-se o 
p r i n c i p a l e l o e n t r e p a c i e n t e , e q u i p e 
multidisciplinar e familiares, e através do olhar 
holístico, o enfermeiro captura as necessidades do 
paciente e t ransmite para toda equipe 
multidisciplinar visando assim criar estratégia 
para uma assistência de qualidade. O enfermeiro 
para realizar uma assistência de qualidade tem que 
ter competência que vai além da esfera técnica 
científica, habilidades emocionais e afetivas, 
visando uma assistência que diminua o sofrimento 
dos pacientes e familiares (Espirito, Santos, 2020; 
Rocha, 2020).   

A prestação do CP exige um acompanhamento 
multidisciplinar voltada a assistência integral do 
idoso. A participação do enfermeiro é primordial 
para uma sistematização de cuidado voltado a 
minimizar o sofrimento desses pacientes, com 
base na autonomia sobre sua doença visando 
assim um cuidado eficaz. A atuação do enfermeiro 
nos cuidados paliativos não se limita apenas às 
questões técnicas, mas também abrange a 
dimensão humana e emocional do idoso, o 
profissional deve estar preparado para encaminhar 
o paciente para outros profissionais de saúde 
quando necessário (Arnauts, Cavalheiri, 2021; 
Silva et al., 2022). 

Método 

Trata-se de uma revisão de literatura, com artigos 
de 2018 a 2023 que objetivou responder a 
seguinte pergunta de pesquisa: “Quais os desafios 
do enfermeiro na qualidade da assistência prestada 
aos idosos em Cuidados Paliativos?”. Os estudos 
foram selecionados a partir dos seguintes critérios 
de inclusão: artigos originais na língua portuguesa 
publicados nos últimos 5 anos que abordem sobre 
os desafios do enfermeiro na qualidade da 
assistência prestada aos idosos em cuidados 
paliativos. Serão excluídos os estudos repetidos, o 
que não tenham resumo nem texto completo 
disponível e aqueles que não se adequarem ao 
tema. 

A busca dos artigos foi realizada nas seguintes 
bases de dados: Base de Dados em Enfermagem 
(BDENF), Literatura Latino-Americana e do 
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Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
utilizando os seguintes descritores: “Cuidados 
Paliativos”; “Idosos”; “Enfermagem”, com os 
cruzamentos: “Cuidados Paliativos” AND 
“Idosos” AND “Enfermagem”; “Cuidados 
Paliativos” AND “Enfermagem”. A seleção dos 
artigos foi realizada de forma independente, foram 
lidos os títulos e os resumos para a eleição dos 
artigos a serem lidos na íntegra, e assim 
selecionados a amostra final. 

Dos 139 artigos identificados, foi realizada uma 
triagem pelo título e resumo. Destes, 94 excluídos 
pelo resumo e título, 10 artigos excluídos por 
repetição, 35 estudos elegíveis pela avaliação, 29 
estudos excluídos pela avaliação do texto 

completo, restando 06 para análise mais 
aprofundada diante a proximidade com nosso 
objetivo e critérios de seleção, conforme mostra o 
Apêndice A. 
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Apêndice A: Fluxograma do processo de seleção e exclusão dos estudos 

Resultados 

Os estudos analisados foram publicados entre 
2018-2023. Dentre estes, foram encontrados 
maiores quantidades de estudos publicados que 
descreve informações e percentuais sobre os 
conhecimentos dos profissionais de saúde, 
características dos pacientes, principais demandas 

do CP, relações dos cuidadores e pacientes e o 
processo de evidencias disponíveis na literatura 
sobre os aspectos éticos do cuidado do enfermeiro 
aos idosos em CP. 

Após criteriosa análise dos artigos selecionado, a 
apuração das informações foram feitas de forma 
descritiva e predispôs a etapa de extração dos 
dados: autor, objetivo método e resultado, como 
mostra Apêndice B. 
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Apêndice B. Identificação dos artigos selecionados nas bases de dados 

Autor Objetivo Metodologia Resultado

Olário et 
al. 2018

Conhecer o perfil dos usuários 
de desospitalização de uma 
unidade no Rio de Janeiro.

Es tudo desc r i t i vo e 
retrospectivo com base no 
método de investigação 
qualitativa em prontuários 
de pessoas atendidas no 
período de jan de 2012 a 
dez 2016.

Foram com 655 pacientes em 
cuidados paliativos  sendo 
50,4% mulheres e 49,6% 
homens a maioria deles tem 
faixa etária acima de 60 anos. 
Onde 598 (91,3%) reside na 
região metropolitana do Rio de 
janeiro, 61,9% tem câncer, as 
demandas são 22,9% lesão de 
pele, alimentação oral 80,6% e 
gástrica 18,7%, estomia 27,1%, 
sonda vesical ou cistotomia 
16,1%, dependência 64,7%.

Alves e t 
al. 2023

C o m p r e e n d e r c o m o s ã o 
prestados os cuidados ao fim da 
vida às pessoas idosas na 
I n s t i t u i ç ã o d e L o n g a 
Permanência para Idosos (ILPI) 
sob a ótica da Teoria do Final de 
Vida Pacífico

Es tudo desc r i t i vo e 
interpretativo de natureza 
c l í n i c o q u a l i t a t i v a , 
fundamentado na Teoria 
do 
Final de Vida Pacífico 
(TFVP), desenvolvido em 
uma Instituição de Longa 
Permanência para 
Idosos em um município 
do interior da Bahia, 
Brasil.

Os participantes foram do 
gênero feminino, e o tempo na 
instituição de 1 a 11 anos. Os 
profissionais que atuam no 
cuidado a idosos em (ILPI) não 
t e m f o r m a ç ã o e m á r e a 
gerontológica ou de CP, pois as 
I L P I n ã o p r i o r i z a m 
profissionais formados em 
Cuidados gerontológicos, vale 
salientar que as lacunas na 
formação é uma pauta falada 
por essa equipe. A teoria do 
final da vida pacifico tem por 
base o princípio filosófico dos 
CP e ILPI traz no princípio a 
filosofia da teoria com intuito 
de não sentir dor, sentir-se 
confortável e a experiência da 
dignidade e respeito. 
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Rojas e t 
al. 2019

Descrever o nível de incerteza 
dos cuidadores familiares na 
doença de pac ien tes sob 
cuidados paliativos e descobrir 
associações entre o perfil do 
cuidador e os níveis de 
incerteza.

Estudo correlacional 
descritivo realizado com 
300 cuidadores familiares 
d e p a c i e n t e s 
hospitalizados.

Observou-se alto nível de 
incerteza desses grupos de 
participantes, 91% relataram 
apresentar incerteza sobre a 
d o e n ç a , a m a i o r i a d o s 
c u i d a d o r e s c u i d a m d o s 
pacientes desde os diagnósticos 
e mesmo assim tem bastante 
d ú v i d a s e m r e l a ç ã o a s 
possíveis associação entre o 
cuidador e o nível da incerteza 
da doença, não foi encontrado 
característica relacionada ao 
nível da incerteza da doença e 
perfil do cuidador. 
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Queiroz et 
al. 2018

Conhecer o significado de 
cuidados paliativos ao idoso 
para a equipe de enfermagem e 
identificar como ocorrem as 
interações da família com o 
idoso na unidade de terapia 
intensiva.

E s t u d o s d e s c r i t i v o s 
realizado na unidade de 
terapia in tens iva do 
hospi ta l públ ico em 
Fortaleza CE, coleta de 
d a d o s n o s e g u n d o 
semestre de 2015 por 
meio de entrevista, com 
58 profissionais de equipe 
de enfermagem.

Evidenciou-se as falas dos 
p r o f i s s i o n a i s c o m o p o r 
exemplo: “Eu entendo que 
cuidados paliativos são aqueles 
que se presta a pessoa, neste 
caso ao idoso, quando não 
existe possibilidade de cura. 
Isso gera dor, sofrimento para 
todos. É impotência diante da 
doença. É estar próxima a 
morte (...) então, é o momento 
de aliviar dores e evitar 
s o f r i m e n t o s f í s i c o s e 
psicológicos. É estar perto, 
acomodar bem e deixar o idoso 
confortável. Evitar lesões 
porque aumentam sofrimento.” 
No processo de internação é 
primordial o vinculo entre 
equipe de enfermagem e 
pessoa idosa e familiares, pois 
o vinculo entre eles tora essa 
fase de internação menos 
sofrida “A filha entrou e 
quando chegou, abraçou seu 
pai e disse que o amava muito 
e q u e t o d o s e s t a v a m 
esperando-o para comemorar o 
a n i v e r s á r i o , n a s e m a n a 
seguinte. Ele estava paradão, 
mas quando ela começou a 
falar com ele uma lágrima lhe 
correu no rosto e ele apertou 
um pouco a mão dela. Isso para 
mim é muito bom, por isso 
compreendo a s f amí l i a s 
quererem estar perto e saber 
tudo em detalhes. Acho que é 
nossa obrigação. 

F e r r e i r a  
et al. 2021

Compreender o entendimento 
dos cuidadores familiares de 
pacientes idosos sobre cuidados 
paliativos.

E s t u d o q u a l i t a t i v o , 
descritivo e exploratório 
com onze cuidadores 
familiares em entrevista 
semiestruturais.

A maioria dos cuidadores 
r e l a t a m a u s ê n c i a d o 
conhecimento sobre cuidados 
paliativos: Sobre esse paliativo 
[...] eu não sei te explicar 
cuidados paliativos. Eu não 
entendo muito não, mas é tipo 
assim, acho que esses cuidados 
paliativos é observar como a 
p e s s o a t á , c o m o e l a t á 
reagindo, tá sempre atento. 
(Tatiana)
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Discussão 

Os CP no Brasil têm aumentado devido a 
mudança no perfil epidemiológico, com o 
a u m e n t o d a p e r s p e c t i v a d e v i d a e a 
consequentemente a elevação do surgimento de 
doenças crônicas não transmissíveis. Assim, 
houve a necessidade de criar políticas públicas 
para realização de cuidados humanizados aos 
pacientes e seus familiares durante a doença 
progressiva até o período do luto. No Brasil, cerca 
de 665 mil pacientes no ano precisam de CP e no 
mundo 85% dos pacientes que estão em CP é 
devido ao câncer (Alves, Oliveira, 2022). 

Estudos recentes mostram que os profissionais de 
saúde relatam que há um déficit de informação e 
conhecimento sobre os temas nas graduações, 
cerca de 93,2% dos profissionais que participaram 
da pesquisa, relatam que na graduação não 
tiveram informação sobre CP, isso demostram que 
prestar uma assistência de qualidade em CP em 
nosso país é desafiador. O conhecimento e 
atualizações sobre o tema é de bastante 
importância para realização do cuidado de 
qualidade voltado para as necessidades individual 
do paciente. Com os avanços das novas tecnologia 
e filosofia da ciência do cuidado, os profissionais 
acreditam que o conhecimento irá ajudar na 
tomada de decisão sobre como vai ser realizado os 
cuidados paliativos de acordo com cada paciente 
(Alves, 2023; Neves, 2022). 

A falta de preparo dos enfermeiros, torna difícil a 
prestação de assistência do cuidado de qualidade, 

visto que os enfermeiros relatam não se sentirem 
preparados para discutir sobre a terminalidade da 
vida. A ética e bioética do cuidado de CP é um 
tema destacado pelos profissionais que em sua 
graduação houve pouca informação, falar de 
morte ainda é tabu para a maioria dos 
profissionais. A falta de treinamento por parte das 
instituições de saúde dificulta ainda mais a 
prestações do cuidado de qualidade, a 
desqualificação ainda é bastante alta em nosso 
país, estudos mostram que metade dos 
profissionais não tem treinamento para o CP 
(Santos, 2023; Ayala, Santana, Landmann, 2021). 

 A maioria dos profissionais de enfermagem 
quando se deparam com a morte sente-se 
impotente pois na graduação foram instruídos a 
cuidar e promover a cura. O conhecimento 
limitado sobre abordagem paliativista torna-se 
evidenciado o despreparo de alguns profissionais 
tornando a assistência terapêutica ineficiente. A 
falta de comunicação entre profissionais e 
pacientes dificultam a pratica em CP, havendo 
assim uma ineficiência no tratamento pois a 
comunicação é primordial para os cuidados 
terapêuticos (Torres, 2020; Santos et. al 2021). 

A prevalência do cuidado é culturalmente 
feminino, em outro estudo destaca serem as 
esposas quem cuida, ex- esposas e filhos são os 
que predominam na prestação de assistência. 
Quando se fala de faixa etária na maioria das 
vezes são idosos que cuidam de outros idosos, 
isso demostra maior possibilidade de possíveis 

Pilon et al. 
2022

Identificar os impactos da 
implementação dos Cuidados 
Paliativos (CP) sob a ótica da 
equipe multidisciplinar em um 
hospital público da Bahia.

Estudo qualitativo de 
n a t u r e z a d e s c r i t i v a 
exploratória e transversal 
utilizado um questionário 
auto aplicável e programa 
Microsoft Office Excel 
com 25 profissionais de 
saúde.

A implementação do CP são 
inúmeros obstáculos, a maioria 
dos entrevistados referiu-se a 
e s c a s s e z d e p r o g r a m a s 
norteadores, políticas, recursos, 
capacitações adequadas aos 
profissionais e fatores que 
contribuem para que o acesso 
a o s s e r v i ç o s n ã o s e j a 
contemplado pelas as pessoas 
que precisam dele. A equipe 
multidisciplinar também traz 
como dificuldade o preparo 
para dar uma má noticia, pois a 
maioria não sabe comunicar e 
agir perante uma situação 
eminente de morte.
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risco para o cuidador de adoecimento e fragilidade 
(Cardoso et. al. 2019) 

Os cuidadores familiares relatam sentirem-se 
impotente diante do cuidados paliativos, que a 
insegurança atrapalha, o desgaste físico e mental 
prejudica a saúde de quem cuida, o cuidado 
prestado por familiares na maioria das vezes traz 
problemas financeiros, porque a maioria dos 
cuidadores tem que deixar de trabalhar para cuidar 
de seus parentes. Com isso a família vivencia 
desânimo, rejeição do diagnóstico e preocupação 
com o prognóstico, choro, tristeza e sentimento de 
impotência (Lisboa et al. 2021).  

A sobrecarga de trabalho é o ponto mais destacado 
na fala dos cuidadores familiares, visto que o 
processo de adoecimento na maioria das vezes 
a c o n t e c e d e f o r m a i n e s p e r a d a , e s s a 
impossibilidade faz com que os parentes cuidem 
do idoso de forma integral, alguns relatos 
evidenciam a dificuldade de cuidado de si e do 
paciente (Vale, 2019). 

Os cuidadores relatam em sua fala que o cuidar é 
um ato de amor e compromisso, pois o vínculo 
afetivo influencia diretamente no processo do 
cuidado. Na maioria das vezes os familiares se 
apropriam do cuidado do paciente e acabam-se 
esquecendo de olhar pra si, com isso ao longo do 
tempo desencadeiam adoecimentos psicológicos 
oriundo do estresse do cuidado. Em alguns relatos 
esses profissionais chegam a chorar quando falam 
de seus parentes (Neto et. al. 2020). 

Estudo demonstram que paliativismo é uma 
filosofia assistencial que propõem o auxílio aos 
doentes sem expectativa  de cura, norteado pela 
promoção na qualidade de vida e minimização dos 
sintomas, respeitando o direito de cada pessoa e 
autonomia sobre as condutas terapêuticas baseado 
nos aspecto bióetico: da beneficência, não 
maleficência, justiça e autonomia (Pinto et. al 
2020). 

Com ampla comunicação entre pacientes, 
familiares e profissionais de saúde, visando a 
descrição do conceito de CP segundo a OMS, 
tornando o conceito como base da assistência  
levando em consideração todo processo desde o 
diagnostico a terminalidade da vida (Pinto, et. al 
2020). 

A sobrecarga emocional é um ponto destacado 
pela equipe multidisciplinar, a atuação em CP 
requer tempo, diversidade e acompanhamento. 
Entender a fisiopatologia é essencial para planejar 

estratégia do cuidado,    além disso é importante 
conhecimentos técnicos científicos, experiências, 
e preparo psicológico, pois a sobrecarga 
emocional é alta, a falta de suporte a equipe 
multiprofissional dificulta a atuação dos 
profissionais, tendo em vista que o serviços na 
maioria das vezes não oferece treinamento e 
capacitações de fatores estressores, isso faz com 
que esses eles adotem uma estratégia inadequado 
tornando a assistência desumana e desqualificada 
(Silva, et. al. 2022). 

O trabalho multidisciplinar é complexo, exige 
interação entre vários profissionais, com 
diferentes experiências. É primordial ter um 
acompanhamento com vários profissionais para 
que o prognóstico e tratamento seja mais eficaz, 
além da experiência é importante que eles tenham 
conhecimentos técnicos científicos com aspectos 
psicológico, social e espirituais, a comunicação 
entre familiares e   profissionais tornam melhor o 
desempenho do cuidado. Ter uma equipe 
especializada torna-se a assistência mais eficaz, 
integrando diversos contexto do paciente e 
respeitando sua autonomia e religiosidade que é 
um ponto importante no processo do cuidado 
paliativo (Fhon et. al. 2022).  

O atendimento multiprofissional abrange efetuar o 
controle do sintoma do corpo, mente, espírito e 
social, fazendo com que o paciente entenda o 
processo de morte, tornando o cuidado 
humanizado direcionando família, paciente e 
terminalidade da vida. A estratégia do 
enfrentamento do CP é complexa pois traz a 
interdependência do profissional e paciente, 
norteando um compromisso de ética e alcançando 
melhores objetivos no cuidado na qualidade de 
vida, tornando o processo de terminalidade de 
vida menos doloroso (Santos et. al. 2022). 

O trabalho da equipe multiprofissionais necessita 
de uma articulação integrada na assistência ao 
paciente, com isso a comunicação adequada pode 
gerar impactos positivos, pois a principal causa de 
diversidade e influência negativa do cuidado é a 
má comunicação, a ineficácia da assistência pode 
gerar conflito entre os colaboradores. A 
conscientização sobre uma comunicação efetiva 
torna um elo entre equipe assistencial, pacientes e 
famílias, tornando o plano terapêutico de 
qualidade, é importante destacar que o que reforça 
esse elo de comunicação é a educação continuada 
que desperta um interesse dos profissionais e 
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aperfeiçoa o conhecimento e as práticas clinicas 
(Araújo, et. al. 2023). 

Conclusões 

A qualidade da assistência prestada aos idosos em 
cuidados paliativos é de extrema importância para 
garantir que esses pacientes tenham uma transição 
digna e confortável para o final da vida. Conclui-
se que essa qualidade depende de uma abordagem 
holística que leve em consideração não apenas a 
saúde física, mas também a saúde mental, 
emocional e espiritual do paciente. Além disso, 
para prestação do cuidado de qualidade é 
necessário uma equipe multidisciplinar, pois o 
cuidado paliativo é muito complexo, o enfermeiro 
por si só não consegue abranger todo aspecto da 
assistência, envolver a família e oferecer apoio 
psicossocial é essencial. 
A comunicação eficaz, o controle da dor e dos 
sintomas, a tomada de decisões compartilhadas e a 
coordenação de cuidados desempenham papéis 
fundamentais. A equipe de profissionais de saúde 
precisa estar bem treinada e comprometida com o 
bem-estar do paciente, e o respeito às crenças 
culturais e éticas é crucial. 
A qualidade da assistência em cuidados paliativos 
é um reflexo do compromisso com a dignidade e o 
respeito à vida, mesmo em sua fase final. 
Portanto, a educação continuada é essencial para 
proporcionar o melhor atendimento possível aos 
idosos que necessitam de cuidados paliativos, em 
nosso país há um déficit de profissionais 
especialista no CP, é importante que as graduações 
contribuam mais sobre o tema, para melhorar a 
qualidade de assistência prestada. 
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